APRESENTAÇÃO

Como acontece todos os anos, a nossa Diocese dedica o mês de julho à Pastoral do Dízimo. Não se trata de um mero esforço no sentido de arrecadar mais, mas principalmente a valorização de uma das formas de vivência eclesial, a fim de que todos nós que recebemos o sacramento do Batismo possamos assumir melhor a dimensão eclesial da nossa fé.

Para que isso seja possível, precisamos reconhecer que o dízimo é uma experiência de Deus e com os irmãos, um compromisso moral com a Igreja, exige reta consciência dos cristãos. Tudo isso garante uma continuidade na contribuição material para a vida da comunidade.
Com isso, as dimensões da Pastoral do Dízimo são resguardadas e seus objetivos são atingidos.

Secretariado Diocesano de Pastoral

1º ENCONTRO

O QUE É O DÍZIMO
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – O dízimo não é simplesmente uma forma de arrecadação de fundos por parte da Igreja, mas uma dimensão da própria vida eclesial. Os cristãos precisam ser mais informados sobre este assunto a fim de que o dízimo atinja todos os objetivos aos quais se propõe. 
CANTO INICIAL

Ref. – Ó Pai, somos nós o Povo Eleito que Cristo veio reunir. (2 vezes)
1 – Pra viver da sua vida, aleluia! O Senhor nos enviou, aleluia! Pra ser Igreja peregrina, aleluia! O Senhor nos enviou, aleluia!

2 – Pra ser sinal de Salvação, aleluia! O Senhor nos enviou, aleluia! Pra anunciar o Evangelho, aleluia! O Senhor nos enviou, aleluia!

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que faz da sua Divina Providência uma forma de entrar em comunhão com todas as pessoas esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – A introdução do Documento 106 da CNBB sobre o dízimo nos diz o seguinte: 
LEITOR (A) – O que é o dízimo? Contribuição ou devolução motivada pela fé, sistemática e periódica. Uma forma de gratidão, apresentando, na perspectiva da evangelização, um dos elementos da conversão pastoral. Por meio do dízimo, que é uma contribuição motivada pela fé, os fiéis vivenciam a comunhão, a participação e a corresponsabilidade na evangelização.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – O dízimo é uma forma concreta de vivermos em comunhão com Deus. Cantemos aclamando a sua Palavra.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Eu vim para escutar.

Ref. – Tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.

2 – Eu gosto de escutar.
3 – Eu quero entender melhor.
4 – O mundo ainda vai viver.
LEITURA BÍBLICA (Lv 27, 30-32)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que o dízimo é propriedade do Senhor?

2 – Por que o dízimo é consagrado ao Senhor?

3 – O que significa isso para nós?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – As sementes que me destes que não eram pra guardar, pus no chão da minha vida, quis fazer frutificar.

Ref. – Dos meus dons que recebi pelo Espírito do amor, trago os frutos que colhi em tua mesa quero por.

2 – Pelos campos deste mundo quero sempre semear os talentos que me destes para eu mesmo cultivar.
3 – Quanto mais eu for plantando mais terei para colher, quanto mais eu for colhendo mais terei para oferecer.
Colocações espontâneas
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar numa atividade para aumentar o número de dizimistas da nossa comunidade. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar nossa atividade. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Ó Deus, que sois o Senhor de tudo o que existe. Abençoai-nos para que cada vez mais compreendamos que tudo vem de Vós e nos ajuda a chegar até Vós. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Um dia escutei teu chamado, divino recado batendo no coração. Deixei deste mundo as promessas e fui bem depressa no rumo da Tua mão.

Ref. – Tu és a razão da jornada, Tu és minha estrada, meu guia e meu  fim. No grito que vem do Teu povo te escuto de novo chamando por mim.

2 – Os anos passaram ligeiro, me fiz um obreiro do Reino de  Paz  e  amor. Nos mares do mundo navego e às redes me entrego, tornei-me Teu pescador.

3 – Embora tão fraco e pequeno caminho sereno com a força que vem de Ti. A cada momento que passa, revivo esta graça de ser Teu sinal aqui.

2º ENCONTRO

DIMENSÕES DO DÍZIMO
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – O dízimo não é apenas uma coleta, mas tem implicações com a vivência da nossa fé, com a Igreja à qual pertencemos, com o trabalho evangelizador e missionário e com a ação caritativa da Igreja.
CANTO INICIAL

1 – Deus chama a gente pra um momento novo de caminhar junto com seu povo. É hora de transformar o que não dá mais. Sozinho isolado ninguém é capaz.
Ref. – Por isso vem, entra na roda com a gente, também. Você é muito importante, vem!

2 – Não é possível crer que tudo é fácil, há muita força que produz a morte gerando dor, tristeza e desolação. É necessário unir cordão

3 – A força que hoje faz brotar a vida atua em nós pela sua graça. É Deus quem nos convida a trabalhar, amor repartir e as forças juntar.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que quer que vivamos todas as dimensões implícitas na pastoral do dízimo esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Documento 106 da CNBB sobre o dízimo nos ensina o seguinte: 

LEITOR (A) – O dízimo está intimamente relacionado à vivência da fé e à comunidade eclesial, possuindo as seguintes dimensões:
· Dimensão religiosa – reconhecer que Deus é o Senhor de todos os bens;

· Dimensão eclesial – manter as estruturas eclesiais no âmbito paroquial e diocesano, levando os fiéis a ter consciência de ser Igreja e assumir seu papel na vida comunitária;

· Dimensão missionária – partilhar os recursos para o crescimento do Reino de Deus, tornando o cristão responsável por sua comunidade e levando-o a ajudar as mais necessitadas;

· Dimensão caritativa – serviço da caridade manifestada pela ajuda aos pobres, é uma dimensão constitutiva da missão da Igreja, sendo assim uma expressão da sua própria essência. O dízimo fornece condições para uma organização articulada das pastorais sociais.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Participar do dízimo é uma necessidade para que ponhamos em prática os mandamentos do Senhor. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – A vossa Palavra, Senhor, é sinal de interesse por nós! (2 vezes)

1 – Como um pai ao redor de sua mesa, revelando seus planos de amor. 

2 – É feliz quem escuta a Palavra, e a guarda no seu coração.

LEITURA BÍBLICA (Dt 26, 5-13)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Deus ouve o clamor do seu povo e o liberta?

2 – Por que Deus nos cumula de bens?

3 – Por que a vivência da caridade é uma das dimensões do dízimo?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Eu creio num mundo novo / pois Cristo ressuscitou! Eu vejo  sua  luz  no  povo  /  por  isso  alegre  estou!

1 – Em toda pequena oferta, / na força da união,    no  pobre  que  se  liberta,   eu  vejo ressurreição!             

2 – Na mão que foi estendida,/ no dom da libertação, nascendo uma nova vida,/ eu vejo ressurreição!
GESTO CONCRETO

ANIMADOR – Na reunião passada, levantamos quatro sugestões de atividades para aumentar o número de dizimistas da nossa comunidade. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual atividade iremos realizar.

O grupo discute e define qual atividade será realizada

ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa atividade.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que sempre demonstrais o vosso amor para conosco. Fazei que reconheçamos sempre a vossa presença amiga e os dons que recebemos de vossa bondade e procuremos imitar a vossa generosidade através do nosso dízimo. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu chamado de amor e responder. Na alegria te quero servir, e anunciar o teu reino de amor.

Ref. – E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor. Pois disponível estou para servir-te, Senhor.

2 – Dia a dia, tua graça me dás; nela se apoia o meu caminhar. Se estás ao meu lado, Senhor, o que, então, poderei eu temer?

3º ENCONTRO

FINALIDADES DO DÍZIMO
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Tudo o que fazemos na vida tem uma finalidade, um objetivo. Com o dízimo não é diferente. Vamos refletir sobre isso na nossa reunião de hoje.
CANTO INICIAL

1 – Tu anseias, eu bem sei, por salvação, tens desejo de banir a escuridão. Abre pois de par em par teu coração e deixa a luz do céu  entrar.

Ref. – Deixa a luz do céu entrar, deixa a luz do céu entrar. Abre bem as  portas do teu coração e deixa a luz do céu entrar.

2 – Cristo, a luz do céu, em ti quer habitar, para as trevas do pecado dissipar, Teu caminho e coração iluminar e deixa a luz do céu  entrar.

3 – Que alegria andar ao brilho dessa luz. Vida eterna e paz no coração produz. Oh! Aceita agora o Salvador Jesus e deixa a  luz do céu  entrar.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que quer que orientemos a nossa vida para o seu Reino esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Documento 106 da CNBB sobre o Dízimo nos ensina o seguinte: 

LEITOR (A) – As finalidades do dízimo decorrem de sua natureza e de suas dimensões. São para a vida da Igreja e determinadas pela legislação canônica. O dízimo dos fiéis destinam-se ao culto, ao sustento do clero, ao trabalho evangelizador e à prática da caridade. O Código de Direito Canônico afirma que os fiéis têm obrigação de socorrer as necessidades da Igreja.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – A nossa obediência a Deus nos permite que vivamos na sua presença e possamos receber suas bênçãos e graças. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça. E tudo mais vos será acrescentado, Aleluia, Aleluia!

2 – Nem só de pão o homem viverá, mas de toda Palavra que procede da boca de Deus,   Aleluia, Aleluia!

3 – Se vos perseguem por causa de mim, não esqueçais  o  porquê: não é o servo maior que o Senhor,    Aleluia,    Aleluia!

LEITURA BÍBLICA (Dt 12, 1-6)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que os bens materiais podem estar relacionados com práticas de idolatria?

2 – O que Deus exige de nós diante disso?

3 – Por que o dízimo deve ser oferecido em lugares sagrados?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Sabes, Senhor, o que temos é tão pouco pra dar. Mas este pouco, nós queremos com os irmãos compartilhar.

1 – Queremos nesta hora, diante dos irmãos, comprometer a vida, buscando a união.

2 – Sabemos que é difícil,   os bens compartilhar; mas com a tua graça, Senhor, queremos dar.

3 – Olhando teu exemplo, Senhor, vamos seguir, fazendo o bem a todos, sem nada exigir.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos que ação iremos realizar e marcamos a data, o horário e o local do nosso evento. Agora, precisamos convidar outras pessoas para participar da nossa ação. Vamos fazer uma lista de convidados e distribuir esta lista entre nós para divulgar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Deus de amor, que fazeis do dízimo um caminho para que possamos superar a idolatria dos bens materiais e fazer deles um caminho para a nossa santificação e para a comunhão convosco, alimentai a nossa fé para que acreditando nessa verdade, façamos do dízimo um caminho para a nossa santificação. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Tu és minha vida, outro Deus não há. Tu és minha estrada, a minha verdade. Em Tua palavra eu caminharei enquanto eu viver e até quando Tu quiseres. Já não sentirei temor, pois estás aqui. Tu estás no meio de nós.
2 – Creio em Ti, Senhor, vindo de Maria, Filho eterno e santo, homem como nós. Tu morreste por amor, vivo estás em nós, Unidade Trina com o Espírito e o Pai. E um dia, eu bem sei, Tu retornarás e abrirás o Reino do Céu.
3 – Tu és minha força, outro Deus não há. Tu és minha paz, minha liberdade. Nada nesta vida nos separará. Em Tuas mãos seguras, minha vida guardarás. Eu não temerei o mal, Tu me livrarás, e no Teu perdão viverei.
4 – Ó, Senhor da vida, creio sempre em Ti. Filho Salvador, eu espero em Ti
Santo Espírito de amor, desce sobre nós, Tu de mil caminhos nos conduzes a uma fé. E por mil estradas onde andarmos nós, qual semente nos levará.
4º ENCONTRO

GRATUIDADE PARA COM A COMUNIDADE
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Pela graça do Batismo, somos Igreja e pertencemos a uma comunidade eclesial. Somos responsáveis pela comunidade em todas as dimensões da sua existência: religiosa, evangelizadora, comunitária, caritativa e material.
 CANTO INICIAL

1 – Me chamastes para caminhar na vida contigo, decidi para sempre seguir-te, não voltar atrás. Me puseste uma brasa no peito e uma flecha na alma, é difícil agora viver sem lembrar-me de Ti.
Ref. – Te amarei, Senhor, te amarei Senhor, eu só encontro a paz e a alegria bem perto de Ti. (2 vezes)

2 – Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta, eu pensei na fuga esconder-me, ir longe de ti. Mas tua força venceu e ao final eu fiquei seduzido, é difícil agora viver sem saudades de Ti.

3 – Ó Jesus, não me deixe jamais caminhar solitário, pois conheces a minha fraqueza e o meu coração. Vem, ensina-me a viver a vida na sua presença, no amor dos irmãos, na alegria , na paz, na união.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que fez de nós a sua Igreja e nos tornou responsáveis por ela esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Documento 106 da CNBB sobre o Dízimo nos ensina o seguinte: 

LEITOR (A) – O dízimo contribui para a concretização da comunhão eclesial e a organicidade da sua ação evangelizadora. O dízimo é a vivência concreta da catolicidade da Igreja e de sua missionariedade. O conhecimento da situação concreta das comunidades é decisivo para o cultivo do senso missionário e para desenvolver a solidariedade entre comunidades, paróquias e Igrejas particulares (dioceses ou prelazias).
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Não podemos negligenciar nenhuma dimensão da nossa vida na comunidade eclesial. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Como  são belos os pés do mensageiro  que anuncia  a paz. Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor.
Ref. – Ele vive,  Ele Reina, ele é Deus e Senhor. (2 vezes)

2 – O meu Senhor  chegou com toda glória, vivo Ele está, Ele está. Bem junto a nós, seu corpo santo a nos tocar, e vivo eu sei, Ele está.

LEITURA BÍBLICA (At 2, 44-47)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que devemos nos preocupar com a dimensão material da vida comunitária?

2 – Como devemos fazer isso hoje?

3 – Quais as consequências disso?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Eu não sou nada e do pó nasci, mas Tu me amas e morreste por mim. Diante da cruz só posso exclamar: teu sou,  teu sou.

Ref. – Toma minhas mãos te peço, toma meus lábios, te amo. Toma minha vida, ó Pai, teu sou, teu sou. Teu sou, teu sou. 

2 – Quando de joelhos te olho, ó Jesus, vejo tua grandeza e minha pequenez. Que posso dar-te eu? Só meu ser. Teu sou, teu sou.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora que já sabemos o que vamos fazer, marcamos a data, o horário e o local e já convidamos as pessoas para participarem do nosso evento, precisamos organizar tudo direitinho para que o trabalho seja o melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, nós somos a comunidade dos que foram salvos pelo sangue de Jesus derramado na cruz. Fazei que esta salvação atinja todas as dimensões da nossa vida pessoal e comunitária. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Senhor, eu quero te agradecer, de todos os dias a gente poder conversar. Senhor, às vezes, me ponho a chorar, só Tu és a força que anima o meu caminhar.

Ref. – Eu quero te dizer agora que eu já vou embora evangelizar. (bis)

2 – Senhor, eu vejo irmãos a sofrer, E sei pela fé que pedes a todos amar. Senhor, o mundo precisa entender que só com amor a justiça sobreviverá.

3 – Senhor, às vezes me ponho a pensar, e peço o fim da violência e da fome do irmão. Senhor, o mundo precisa te conhecer, mas eu te prometo que vou evangelizar.

LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Lv 27, 30-32)
Todos os dízimos da terra, tomados das sementes do solo ou dos frutos das árvores são propriedade do Senhor: é uma coisa consagrada ao Senhor. Se alguém quiser resgatar alguma coisa de seus dízimos, ajuntará uma quinta parte. Todos os dízimos do gado maior e menor, os dízimos do que passa sob o cajado do pastor, o décimo (animal) será consagrado ao Senhor.
SEGUNDO ENCONTRO (Dt 26, 5-13)

Dirás então em presença do Senhor, teu Deus: meu pai era um arameu prestes a morrer, que desceu ao Egito com um punhado de gente para ali viverem como forasteiros, mas tornaram-se ali um povo grande, forte e numeroso. Os egípcios afligiram-nos e oprimiram-nos, impondo-nos uma penosa servidão. Clamamos então ao Senhor, o Deus de nossos pais, e ele ouviu nosso clamor, e viu nossa aflição, nossa miséria e nossa angústia. O Senhor tirou-nos do Egito com sua mão poderosa e o vigor de seu braço, operando prodígios e portentosos milagres. Conduziu-nos a esta região e deu-nos esta terra que mana leite mel. Por isso trago agora as primícias dos frutos do solo que me destes, ó Senhor. Dito isto, deporás o cesto diante do Senhor, teu Deus, prostrando-te em sua presença. Depois, alegrar-te-ás por todos os bens que o Senhor, teu Deus, te tiver dado, a ti e à tua casa, tu e o levita, e o estrangeiro que mora no meio de ti. Quando tiveres acabado dê separar o dízimo de todos os teus produtos, no terceiro ano, que é o ano do dízimo, e o tiveres distribuído ao levita, ao estrangeiro, ao órfão e à viúva, para que tenham em tua cidade do que comer com fartura, dirás em presença do Senhor, teu Deus: tirei de minha casa o que era consagrado para dá-lo ao levita, ao estrangeiro, ao órfão e à viúva, como me ordenasses: não transgredi nem omiti nenhum dos vossos mandamentos.
TERCEIRO ENCONTRO (Dt 12, 1-6)

Estas são as leis e preceitos que devereis observar na terra que o Senhor, o Deus de vossos pais, vos deu como propriedade por todos os dias de vossa vida na terra. Todos os lugares em que os povos despojados por vós tiverem dado culto aos seus deuses, nos altos montes e colinas, ou debaixo de qualquer árvore frondosa, vós os destruireis completamente. Derrubareis os seus altares, quebrareis suas estejas, cortareis suas asseras de madeira, jogareis no fogo os ídolos de seus deuses e apagareis os seus nomes daqueles lugares. Não fareis assim com o Senhor, vosso Deus, mas irás ao lugar que o Senhor, vosso Deus, escolher entre todas as vossas tribos para aí estabelecer o seu nome e unicamente ali irás procurá-lo. É nesse lugar que apresentareis vossos holocaustos e vossos sacrifícios, vossos dízimos, vossas primícias, vossos votos, vossas ofertas espontâneas, os primogênitos de vossos rebanhos grosso e miúdo.
QUARTO ENCONTRO (At 2, 44-47)

Todos os fiéis viviam unidos e tinham tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e os seus bens, e dividiam-nos por todos, segundo a necessidade de cada um. Unidos de coração frequentavam todos os dias o templo. Partiam o pão nas casas e tomavam a comida com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e cativando a simpatia de todo o povo. E o Senhor cada dia lhes ajuntava outros que estavam a caminho da salvação.
